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  (...) velho é tudo aquilo que já não contribui para tornar a felicidade um direito de todos. À luz de um novo marco civilizatório, há que se superar o modelo produtivista-consumista e introduzir, no lugar do PIB (Produto Interno Bruto), a FIB (Felicidade Interna Bruta), fundada numa economia solidária.




  Frei Betto




  O livro A educação física cuida do corpo... e “mente” foi concebido e escrito entre 1981 e 1982 e sua primeira edição publicada no início de 1983. Ele fazia parte da Coleção Krisis – O pensamento social em uma época de crise, dirigida e coordenada pelos ilustres professores João Francisco Regis de Morais e Carlos Rodrigues Brandão. Naquela época, lembro-me de que muito me honrou, ainda bastante jovem, ver este singelo ensaio no meio de obras de diferentes áreas do conhecimento que tratavam de “questões sociais em uma época de crise” e de autoria de verdadeiros “craques da escrita”. Além do orgulho de estar com esse time, confesso que fiquei também surpreso, alguns meses depois do lançamento do livro, quando informado pela Papirus Editora, por meio do seu saudoso e brilhante editor Milton Cornacchia, de que a primeira edição se havia esgotado. A surpresa continuou nos anos seguintes, em face de seguidas reedições e reimpressões.




  Hoje, passadas quase três décadas, ao redigir este prefácio para a 25ª edição, revista e ampliada, sinto um misto de orgulho e de decepção. O orgulho, evidentemente, por causa de este trabalho continuar, ao longo de tantos anos, sendo lido e recomendado (por diferentes razões) não só por professores de educação física, como também por alunos que procuram embasar sua formação profissional por meio de uma visão crítica, humana e social de sua prática. Já a decepção se deve à constatação de que muitas das observações, críticas e denúncias feitas naquela época ainda se mostram bastante (eu diria demasiadamente) pertinentes. Questões suscitadas pela falta de qualidade do ensino (da educação de forma geral), pelo reducionismo biológico de influência cartesiana e positivista, pela despolitização das práticas físicas e esportivas, entre outras levantadas na época, continuam vivas.




  A educação física cuida do corpo... e “mente” teve (e penso que ainda tem) o mérito de propiciar ao leitor interessado na área, uma reflexão crítica sobre a sua prática. É bem verdade que hoje uma leitura criteriosa desta obra deve considerar o contexto histórico, sociocultural e político que o Brasil vivia no começo dos anos 1980, ainda sob influência do golpe militar instaurado em 1964, e as enormes limitações que se impunham a tudo que era dito e escrito publicamente à época em nosso país.[1]




  De qualquer forma, quando publicado em 1983, o ensaio contribuiu, naquele momento, como ferramenta de luta principalmente contra o autoritarismo, o individualismo de natureza burguesa e a suposta neutralidade científica e política que envolviam a educação física no Brasil. Colaborou também para desencadear uma crise[2] em vários sentidos, no próprio seio da educação física brasileira. Questionamentos sociológicos, antropológicos e filosóficos não podem mais ficar fora do debate em torno da teoria e da prática (práxis) dessa área profissional e do conhecimento. Afinal, são elementos indispensáveis para que a educação física continue buscando a sua identidade (ou seriam identidades?).




  Quando discuti com a editora da Papirus, Beatriz Marchesini, a proposta de uma reedição revista, atualizada e ampliada desta obra, vi-me diante de um dilema: valeria a pena mexer em ideias e conceitos que refletiam um momento (o meu, inclusive) histórico de uma época difícil de nossas instituições e de nossa sociedade? Reli atentamente o ensaio e, afora alguns ajustes e correções que permitem mais clareza ao texto, resolvi mantê-lo intacto. Mudá-lo ou alterar qualquer ideia ou conceito significaria mutilá-lo, ou, na melhor das hipóteses, escrever um novo livro.




  A novidade ficou por conta do acréscimo, em forma de anexos, de três pequenos, porém consistentes e instigantes, ensaios que servem para atualizar o debate em torno das questões que afetam a educação física nos tempos atuais. São três abordagens distintas que, como diria o meu amigo Vitor Marinho de Oliveira, trazem no seu bojo concepções de consenso e concepções de conflito.




  Valter Bracht é um reconhecido pesquisador e pensador da educação física que generosamente concordou em publicar o ensaio ao qual chamou de A educação física brasileira e a crise da década de 1980: Entre a solidez e a liquidez, que contém questões estimulantes e controversas de nosso tempo. Edson Marcelo Hungaro e Rogério dos Anjos são dois promissores profissionais que também prontamente aceitaram o convite para escrever. Marcelo faz uma análise da educação física de uma perspectiva marxista e Rogério introduz as ideias, no meu modo de ver ainda pouco discutidas criticamente entre nós, do brilhante professor doutor Manuel Sérgio, em torno da chamada ciência da motricidade humana.




  Enfim, esta obra traz muito mais munição para o debate, para reflexões radicais, rigorosas e de conjunto;[3] reflexões que, inspiradas na experiência e na prática, podem (assim espero) retornar a si mesmas para se transformarem. E não é esse o verdadeiro papel de qualquer reflexão que se pretende radical, rigorosa e de conjunto?




  Boa leitura!




  João Paulo S. Medina
 Jundiaí, agosto de 2010.








  



  Não faz sentido viver assim,
 Desta maneira não dá pra mim.
 Abra seus olhos,
 Você precisa entender;
 (...).
 Vou sair pelo mundo,
 Há muita coisa a dizer.
 Não posso e não quero parar;
 Agora sinto o meu corpo
 Muito mais solto e feliz.
 “Não faz sentido”, música de Marcelo Sussekind
 e Sérgio Araújo, cantada por Ney Matogrosso




  Não é a dúvida, mas a certeza que nos enlouquece.
 Friedrich Nietzsche




  INTRODUÇÃO:
POR UMA REVOLUÇÃO CULTURAL DO CORPO




  Procurei, durante algum tempo, uma obra que desse fundamentação à chamada “cultura do corpo”[4] e, por consequência, à disciplina educação física, no contexto cultural amplo e dinâmico em que vive a sociedade brasileira. Por não encontrá-la, resolvi estudar o assunto por formas indiretas, desenvolvendo algumas ideias que apresento neste pequeno ensaio.




  Por reiteradas vezes, colegas e amigos incentivaram-me a escrever um livro que tratasse dos problemas vividos em minhas atividades práticas, no esporte profissional e na carreira docente universitária. Embora decidido a fazê-lo, adiei o projeto por longo tempo, pois me intimidavam dois aspectos básicos. Primeiro, não me sentia em totais condições de realizar uma missão que sempre considerei da mais alta responsabilidade. Segundo, achava que a matéria necessariamente deveria superar a superficialidade e a pobreza que têm caracterizado a maioria dos escritos sobre “cultura física” em nosso país, ao longo de sua história.




  O expressivo crescimento do interesse de certas camadas da população pelas atividades do corpo, nos últimos anos, criou condições mais favoráveis para a reflexão nessa área e tornou urgente a necessidade de encontrar um sentido mais humano para a nossa “cultura física”. O fato de que as pessoas estejam cada vez mais interessadas no assunto é sinal evidente de que, na trajetória histórica de nossa cultura – por mais inautêntica e condicionada que ela possa ser –, começa a surgir o momento de repensar com mais seriedade o problema do corpo. Mesmo porque as questões pertinentes à educação, ao comportamento geral do homem e à sua própria liberdade estão diretamente ligadas ao significado humano dado a ele. Afinal, é bom que se entenda desde já que nós não temos um corpo; antes, nós somos o nosso corpo, e é em todas as suas dimensões energéticas – portanto, de forma global – que devemos buscar razões para justificar uma expressão legítima do homem, por meio das demonstrações do seu pensamento, do seu sentimento e do seu movimento. Entre esses três aspectos, ainda tem prevalecido em nossa cultura a ênfase sobre o pensamento. Contudo, de uma maneira tão pobre e utilitarista, que não seria exagero comparar o sentido dessa trilogia com o original grego dessa palavra: “um poema dramático composto de três tragédias”.[5] Na verdade, essa falsa supervalorização do pensamento, promovida por uma sociedade tecnológica, não passa de uma tragédia em três capítulos. No momento em que o pensamento, acanhadamente cristalizado e abstrato, amordaça as nossas concretas atitudes corpóreas, impede, ao mesmo tempo, as expressões mais livres e espontâneas do movimento, do sentimento e do próprio pensamento, como fenômenos tipicamente humanos e sociais.




  É justamente essa hipertrofia das manifestações intelectuais uma das fortes razões pelas quais a cultura do corpo – e em especial a educação física –, desde o início de nossa história, vem sendo colocada em planos inferiores na escala de valores que se foi formando em nossa nação. Basta observarmos o que ocorre na maioria das escolas de segundo grau para constatarmos o desprezo e a discriminação que a educação física ainda sofre em relação a outras disciplinas. Entretanto, o que mais assusta não é o desprezo e a discriminação em si, mas, sim, a passividade com que ela aceita todos os seus condicionamentos. A questão do corpo em nossa sociedade tem de ser repensada e essa é uma tarefa urgente dos profissionais ligados à área da educação física.




  Lamentavelmente, é comum entre nós encontrarmos indivíduos que pregam coisas que absolutamente não entendem e outros que, às vezes, chegam a compreendê-las, mas – o que é ainda pior – não acreditam naquilo que estão pregando. Tais fatos fazem com que nossas ações se transformem em mentiras que nada valerão para a promoção do homem a níveis superiores de vida.




  É nesse aspecto que a nossa cultura está necessitando de uma revolução. Uma revolução que comece com uma “crise”. Mas uma crise que, por meio do choque das contradições, amplie nossas possibilidades como humanos. Uma crise que, com o tempo, permita a elaboração de projetos indispensáveis à superação de nossas alarmantes limitações na direção de uma realização existencial e profissional, pessoal e coletiva de maior amplitude.




  Alguém já disse que, quando a evolução cultural do homem não pode seguir seu caminho natural e efetivo, no sentido de uma promoção verdadeiramente humana e social, só uma revolução é capaz de fazê-lo.




  Há pessoas que costumam sentir prevenção e receio diante da palavra revolução. E o período terrivelmente obscurantista[6] do qual começamos a nos distanciar não deixa dúvidas sobre a razão de ser desses temores. A chamada “revolução”, vivida algumas décadas atrás, não nos parece o melhor modelo de verdade e justiça para todos os brasileiros. Os promotores e responsáveis por esse tipo de “revolução” não demonstraram muito interesse em desencadear verdadeiras, justas, profundas e radicais transformações no interior de nossa sociedade. O que se reforçou, isso sim, foi a superficialidade, a ingenuidade, o imobilismo e a visão de que cada brasileiro deveria desempenhar obedientemente a função que lhe é mais ou menos determinada pela meta da produtividade. Esses nada mais são do que os requisitos básicos para a manutenção de certa “ordem” e de certo “progresso”.




  Uma revolução verdadeira exige a participação crítica de toda uma coletividade interessada em melhorar o padrão individual e social de todos os seus membros. Uma revolução cultural do corpo igualmente requer uma participação crítica, que busque a promoção efetiva do homem brasileiro em todos os seus aspectos. E não seria esse também o papel da nossa educação e, por extensão, da educação física?




  Assim sendo, essa revolução cultural é um projeto a ser abraçado por todos aqueles que começam a perceber que é imperativo recuperar o sentido humano do corpo. E, num empreendimento como esse, o profissional da educação física tem uma função relevante a exercer, pois ocupa uma posição institucionalizada já há longo tempo – logo, privilegiada para dar respaldo de cunho educativo e social para escolares, atletas e um grande número de pessoas explicitamente preocupadas com o corpo.




  Uma tal revolução não pode, contudo, ser um projeto exclusivo de profissionais da educação física. É necessária uma crescente participação de todas as camadas da população no nível da reflexão e no nível da ação. Neste último, ela deve estar voltada para todos indistintamente. No nível da reflexão, porém, o projeto precisa estar aberto a filósofos, educadores, teólogos, sociólogos, sexólogos, psicólogos, assistentes sociais, psiquiatras, médicos – enfim, àqueles que querem entender o corpo humano em todas as suas dimensões e que estão dispostos a lutar para lhe conceder menor repressão e maior dignidade.




  É por esses meandros que pretendo caminhar desde o primeiro capítulo, buscando subsídios para uma reflexão mais aprofundada no desvelar de nossa realidade e, em especial, da educação física. Tomando por base um questionamento progressivamente mais amplo, profundo e maduro dos antigos e atuais conceitos e valores, por certo surgirá um ambiente favorável ao aparecimento de caminhos mais claros a trilhar. A isso chamamos “conscientização”.




  Desse modo é que, neste ensaio, tentarei sensibilizar os leitores quanto à necessidade de buscar alguns fundamentos metodológicos de uma pedagogia tanto lúcida como avançada, preocupada com um processo de aprendizagem que nos leve a desenvolver nossa animalidade racional de forma mais humanizante. Serão considerações que pretendem se constituir num referencial teórico para o desenvolvimento de algumas posições que precisamos assumir diante da educação física, da escola, da sociedade e da própria vida.




  Não pretendo, neste trabalho, discorrer sobre técnicas de treinamento ou técnicas de ensino, mas apenas tecer comentários sobre alguns fundamentos para a educação física, por meio de uma cultura do corpo mais sólida, e “agitar” as consciências daqueles que estão (ou deveriam estar), de certa forma, envolvidos ou preocupados em ampliar as nossas possibilidades como agentes de renovação e transformação do meio em que vivemos.




  Os que esperam uma “proposta pronta” deste ensaio talvez se decepcionem. Apresentá-la neste ensaio seria negar as próprias ideias expostas ao longo do nosso discurso. Não acredito em “propostas acabadas”, do tipo “receita de bolo”, tão comuns e valorizadas em nosso ambiente. As verdadeiras propostas (práticas) de trabalho na educação física, e em outros tantos ramos, são um projeto a ser construído em cada situação concreta em que elas pretendem se realizar por intermédio dos valores que conscientemente aceitam todos os participantes do processo. E, para ser legítimo, tem de ser necessariamente um projeto coletivo. (Não seria essa participação a base para uma revolução?) Nesse sentido, é preferível até que seja um projeto coletivo cheio de contradições, em vez de um projeto coerente, mas individual.




  Estou consciente de que a maioria dos profissionais voltados para as atividades do corpo tem ficado obsessivamente preocupada em arranjar um punhado de procedimentos que permita dar cabo de suas tarefas e sem tempo para se preocupar em descobrir, de forma crítica, o real sentido de suas ações. É talvez por isso que existam tantas obras que falam sobre técnicas específicas e raríssimas que as justifiquem na sua globalidade. O uso metodológico das técnicas nada mais é que um meio para atingir determinados fins. Certamente, essas técnicas estarão isentas de real significado para o nosso desenvolvimento se deixarem escapar uma visão clara de sua contribuição na busca do entendimento do fenômeno humano em sua totalidade.




  De qualquer forma, essa é uma situação angustiante e alguém tem de começar a falar, mesmo correndo riscos. Com esse propósito, estou preparado para ser chamado de “idealista”, “sonhador”, “poeta”, “utópico” ou de qualquer outra coisa que signifique acreditar em um futuro que permita um presente menos desumano.




  A introdução de um ensaio dessa natureza costuma ser quase sempre uma espécie de apresentação do trabalho que vem a seguir, com uma justificativa para “amarrar” o texto, de tal forma que se evite a garra das críticas que porventura a obra possa receber. Pelo que foi dito, entretanto, não é exatamente essa a minha intenção. Sendo assim, retomo o que comentei no início. A resolução de elaborar este texto não foi determinada pela superação dos dois aspectos básicos que mencionei no início. Primeiro, porque ainda hoje não me sinto em “totais condições de realizar uma missão que sempre considerei da mais alta responsabilidade”. E é bom que esteja pensando assim. Admitir o contrário, ou seja, admitir estar em condições plenas para discorrer sobre assuntos complexos e dinâmicos, como os que envolvem a educação, a cultura e a sociedade, seria, ao mesmo tempo, não aceitar verdadeiramente sua própria complexidade e seu próprio dinamismo. Em segundo lugar, acredito que, para crescermos como sujeitos e seres sociais, precisamos, entre outras coisas, aprender a criticar e ser criticados, buscando transformar progressivamente os nossos valores. A isso equivale dizer que, ao incorporarmos a eles a humildade, o desprendimento, o profundo respeito às pessoas, a confiança e a esperança, estaremos aprendendo a ser “pedra” e “vidraça” com a mesma facilidade e desinibição; o que significa reconhecer as regras de um verdadeiro diálogo – um dos meios para uma revolução que abra caminhos definitivos à superação de nosso subdesenvolvimento, do qual fazem parte a nossa cultura do corpo e a educação física.




  Entretanto, não é sensato achar que com apenas discursos e ideias sejamos capazes de destruir o errado, o antiquado e o absurdo, e substituí-los pelo certo, pelo moderno e pelo coerente. As mudanças mais radicais não ocorrem espontaneamente, sem revoluções. Mas é preciso, antes de tudo, dispor-se a assumir um compromisso consigo mesmo, com os outros, com o mundo e com a vida. O resto começará a acontecer depois disso.




  João Paulo S. Medina
 Jundiaí, janeiro de 1983








  








  Nas sociedades alienadas, as gerações oscilam entre o otimismo ingênuo e a desesperança. Incapazes de projetos autônomos de vida, buscam nos transplantes inadequados a solução para os problemas de seu contexto.
 Do pedagogo Paulo Freire, em
 Educação como prática da liberdade




  A situação tem que melhorar. Não é possível que os mais jovens não consigam perceber e fazer aquilo que nós velhos não conseguimos. 
 Do poeta Carlos Drummond de Andrade, 
em entrevista, ao completar 80 anos




  1
A EDUCAÇÃO FÍSICA PRECISA ENTRAR EM CRISE




  Um panorama de nossa realidade




  Parece um tanto estranho acreditar que uma crise possa fornecer algum tipo de auxílio no desenvolvimento de uma área qualquer de atuação, em uma sociedade como a nossa, já tão cheia delas. Mas é exatamente disso que a nossa cultura e a educação física parecem estar precisando, caso pretendam evoluir.




  A crise é um instante decisivo, que traz à tona praticamente todas as anomalias que perturbam um organismo, uma instituição, um grupo ou mesmo uma pessoa. E esse é o momento crucial em que se exigem decisões e providências rápidas e sábias, se é que pretendemos debelar o mal que nos aflige. Muitas vezes, por trás de certas situações de aparente normalidade, escondem-se as mais variadas distorções ou patologias, que, em virtude daquela aparência, não são colocadas em questão.




  Vejamos uma situação concreta. O futebol – considerado por alguns sociólogos como uma representação simbólica da própria vida em sentido mais amplo – dá-nos exemplos ricos e marcantes nesse aspecto. Basta que uma equipe comece a perder as possibilidades ou esperanças de chegar ao final do campeonato na posição em que o consenso dos grupos, dinamicamente envolvidos na competição, considera provável para o seu nível técnico, para que, numa proporção mais ou menos direta, comecem também a aparecer as justificativas que explicam as derrotas: o jogador X não anda motivado porque está querendo mudar de clube; os jogadores Y e Z estão bebendo excessivamente; a equipe não tem treinado como deveria; o treinador tem escalado mal a equipe; os diretores não têm dado o apoio devido aos atletas e à comissão técnica, e assim por diante. A situação piora ainda mais quando o fracasso definitivo se consolida: o treinador é demitido, alguns jogadores são colocados “à venda”, os diretores realizam inúmeras reuniões, a torcida exige reforços no elenco e está aí configurada a crise. Bastaria que os resultados não fossem tão insatisfatórios para que todos esses problemas – considerando-os como reais – deixassem de ser significativos, ou seja, muito provavelmente eles seriam devidamente amenizados.




  O exemplo apresentado deixa patente que certos aspectos da realidade ficam com seus contornos mais nítidos praticamente na mesma proporção em que as situações também ficam mais críticas, caracterizando-se, assim, uma crise que impõe certas medidas de mudança. É esse lado positivo da crise que pretendo destacar e até reivindicar – no final do capítulo – para a educação física e para uma cultura do corpo.




  Nas relações sociais mais amplas, entretanto, as situações semelhantes às apresentadas não são tão fáceis de perceber nem as mudanças mais radicais ocorrem com tanta simplicidade. Todo poder constituído de uma nação exerce naturalmente sua influência na manutenção de uma ordem estabelecida. Qualquer tentativa de modificação nessa ordem é problemática. Das pressões mais sutis às repressões mais violentas, o critério fica por conta de um poder mais ou menos autoritário, de relações mais, ou menos, democráticas. Em outras palavras: a tendência natural de qualquer sociedade – desenvolvida ou não – para equilibrar seu funcionamento é padronizar seus valores e cobrar, de acordo com a estrutura e a natureza de suas instituições, o cumprimento de certas regras por parte das pessoas que compõem essa mesma sociedade. Tal realidade determina, de certa forma, as nossas ações. Contrariar os valores estabelecidos é sempre uma temeridade, um eterno risco e nem sempre as pessoas estão dispostas a enfrentar tais situações.




  O panorama brasileiro pode ser visto desse enfoque. A predisposição ao conformismo é algo que nos caracteriza. No geral, assumimos posições totalmente descompromissadas com os caminhos que deveríamos tomar coletivamente e vivemos desempenhando falsos papéis. Via de regra, o que prevalece nas circunstâncias triviais é uma acusação ingênua do tipo: “Isto não está certo”; “Aquilo não deve ser assim”; “Você errou”; “Eles não sabem nada” etc. Para efeito de relacionamento, os erros começam constantemente da nossa pele para fora. O outro é quase sempre um inimigo em potencial, até que se prove o contrário.




  Essas posturas assumidas são, muitas vezes, apenas uma técnica inautêntica de se relacionar com os outros e o mundo. O que ocorre comumente é que cada um, conhecendo suas limitações e deficiências, não as quer revelar, pois, assim agindo, acredita perder terreno na acirrada competição que se estabeleceu entre as pessoas. Pensar numa inversão dessa ordem estabelecida em nossa sociedade de consumo parece estar fora de cogitação para a maioria.




  A superficialidade e a inautenticidade têm caracterizado a maior parte de nossas relações sociais. É, no mínimo, interessante perceber que determinados assuntos relevantes e mesmo decisivos para a realização plena do homem e da sociedade são simplesmente marginalizados, como se houvesse coisas mais importantes. A própria escola é uma instituição que permite um exemplo marcante a esse respeito. Durante todos os meus anos de bancos escolares, posso contar nos dedos as vezes em que os educandos (educandos?) tiveram oportunidade de refletir e agir concretamente no propósito de uma expansão de suas potencialidades e de uma interação com os outros e com a natureza. Embora seja este um testemunho particular, bem poderia ser o da maioria dos estudantes de primeiro, segundo ou terceiro graus. O que se viu e o que se vê são programas com conteúdos quase sempre frios, desinteressantes e estáticos, que tratam o mundo e o homem como se o primeiro não tivesse nenhuma relação conosco e o segundo não fôssemos nós mesmos. A ênfase tem recaído sempre – e cada vez mais – nas técnicas, nas chamadas “receitas culinárias”, nos “pacotes” ou nas informações abstratas que servem, quando muito, para instruir, mas nunca para educar de verdade.




  Constatações desse gênero são intrigantes na medida em que concluímos que aquela que deveria ser a grande meta do ser humano, ou seja, realizar-se como um ser-no-mundo, é constantemente escamoteada, obstaculizada, cerceada, impedida, driblada, evitada, reprimida, desencorajada.




  Assim, pelos motivos já expostos, devemos concordar que falar, escrever e dialogar sobre nossa realidade não tem sido tarefa muito tranquila e pacífica na sociedade brasileira. Embora estejamos atravessando um período de transição na vida política e social pelo surgimento da chamada “abertura democrática”, a verdadeira democracia ainda está por ser conquistada. Estou convencido de que essa conquista não se alcança apenas com medidas governamentais facilitadoras, mas também por meio de mudanças no comportamento dos responsáveis pelas nossas instituições e de todos aqueles que representam as diversas camadas sociais e que, no seu conjunto, fazem dinamicamente a vida do país. Poderíamos dizer, portanto, que a verdadeira democracia se consubstancia fundamentalmente nas relações entre as pessoas. Relações que precisam ser mais bem trabalhadas de forma efetiva.




  É dessa perspectiva que se torna necessária, antes de tudo, a nossa determinação em participar desse processo de transformação do homem e da sociedade brasileira. As instituições não se modificarão se as pessoas que as constituem não mudarem. Um governo não se torna diferente ou aperfeiçoa senão por pressões dinâmicas e complexas.




  A chave dessa metamorfose parece estar na capacidade de superação de certos níveis de vida para outros mais elevados. E não se trata somente de, por um lado, considerar como seres superiores aqueles que têm o poder nas mãos nem, por outro, de reconhecer que os demais – chamados pelos especialistas de “oprimidos”, “dominados”, “dependentes” ou “explorados” – são seres destinados à inferioridade e de tal maneira moldados pela ideologia daqueles “seres superiores”, que fazem que os próprios “seres inferiores” assim se considerem. Falo também do ângulo que pode incluir os “opressores”, os “dominados”, os “independentes” ou os “exploradores” como seres inferiores por não entenderem – ou não terem interesse em entender – a verdadeira dimensão do que é humano.




  A miséria do mundo: Uma miséria das consciências




  O que diferencia fundamentalmente os seres humanos dos outros seres vivos conhecidos são as possibilidades de sua consciência. A consciência do homem pode ser compreendida como o estado pelo qual o corpo percebe a própria existência e tudo o mais que existe. Aceitar esse conceito é concordar com o filósofo Maurice Merleau-Ponty (1971), quando afirma que a consciência é percepção e a percepção é consciência. Essa observação parece-me básica para o desenvolvimento de certos pontos de vista que defenderei neste ensaio. Com base nisso, podemos trabalhar mais desimpedidos a ideia de que a consciência é um fenômeno que se aproxima muito mais do corpo orgânico concreto que das abstrações – como considerações isoladas – de espírito, mente ou alma. Na verdade, qualquer aspecto do homem é manifestado, e assim precisa ser entendido, por meio da unidade de seu corpo, se é que pretendemos dar a ele uma dimensão humana.




  Em suma, a consciência só pode ser interpretada como uma expressão mental tendo em vista que esta, em última análise, seja entendida como uma manifestação somática. Dessa forma, poderíamos dizer que a consciência está gravada no corpo. O próprio conceito de liberdade não pode deixar de lado essa referência. É nas atitudes do nosso corpo, por meio da consciência, que podemos situar mais concretamente o problema da liberdade (aspecto básico quando consideramos, por exemplo, a importância de uma educação libertadora para sociedades do Terceiro Mundo).




  Desse prisma, a consciência pode representar nossa liberdade ou nossa prisão. Sejamos mais claros: voltando à comparação do homem com outros seres vivos, em especial com outros animais, vamos notar que a racionalidade do homem lhe dá a oportunidade de transcender, de ultrapassar o determinismo biológico característico dos demais seres. Ao homem é possível, portanto, a escolha. Pode, até certo ponto, optar por seu caminho e isso é liberdade.
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